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I Uma situação criada
A,,�b CHA'l'E,HTIU'(rANu --==-:

CIDADE DO MEXICO, 3 (UP) - A menos que o Iun-
0.0 monetár:o internacional desemnenhe um naoel ativo na
ccnccssão de credito em divisas monetárias -rrÍuitas nações
não terão outra alternativa senão im:;:Jór' severas restrições
ao câmbio c às importações.

- Est I advertêncía fol. hoje formulada pelo Mínistro
da Fazenda do Brasil, sr. Horacio Lafer, Acrescentou o sr,
Lafer que o fundo fruonetário internacional e o Banco Mun- ,

dial farão fr'é?nte ii desordem monetária mundial. O sr. La- !
fel' fez; essas decíarações snte os colegas de cinquenta e qua- I
tro !1aíses, dizendo:, J

r� imposivel conseguir um

Jtipo de comercio multi-lateral
que todos nós esperamos res­
tabelecer.
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!francesa OS países membros do NITO ;�l::l:�Z;;�}�,?f�!.;�:;;�t;,:'{�
WASHINGTON, 3 (UP) - oricialmentc a próxima reu-

I
a reunião em melados de clp- "e (]l:,e,�t?, Vrt;l l'II,' iutb :. ím-

Fm sua hub itual entrevista ,!líflo do NATO, '

I zcrnbro tcrú a· vnntagcrn de 1)l'('llSa !tallec".:, ,'e"l,anf', 'ira

coletiva à imprensa o Secretá- i A propósito da questão pc- deixar ",0'-' técnicos o tempo �Sl:ll',í em I-"olJl·',';ll,', 1)a1'a >les­

rio de Estado. sr. Dean Ache- i trotítcra da ANGLO PERSA, necessário para estudar as ]"PS Cl' ve-r P pllnli( II I'o: u�I';1f!3"; 'c'i)

son. informou oficialmente lo Secretário de Estado deu a I')o!'bs dos de-zesseis países nossso show, '�I·!1I o ue õ,' i,'nh"

que os Min istros da Defc'sil, entender indiretamente qU0 j membros do P�é�O do Atlânij·
I n,:c('õ,�id::!cl", d,' Il'In1I""O!':1j' ,un�:,Fmancas e Ncaccios Estran- não considerava dcfinlt iva a co ao questionarto sobre a lLH' í':U; na ,\" jori .. t] "oI '"' [','\,1.":1 '

j!eirn;::, das nele:':-es membros recusa de Mossadegh à propos- monizacâo dos programas mili E é (l qu e ,':,ui w_,-,:d eeprdo,
do NATO se re�lI1irão em ses- ta Anglo-norte-americana, pa- tm-es, com possibilidades eco- Na ma.nhã do dia ",·g\,in{é ao

s;5o ',lenária a 15 de dezemuro ra lima solucão do conflito nômicas para os países a que' tlo festivctl. 2:3IClVnmO,; tOllos na

vindouro em ParÍs. Il1terrogn- Indicou mesmo que a reunião lhes foi enviado. pr;llwil'il pú.,inu t],,-, )orn::lis ],:t-
do sôbre se os programas de iminente do parlamento persa 1tienses, N"u >ú com ",Iigo� de

armamento fixados em Lisboa talvez desse ao Primeiro Mi-I .lAÇAM SEUS A'N üitCIOS pxaHaúo INl\'OI, :, !lHO l:JIHl,,,m
Ejrfti;:,

, seriam revistos nessa reunião, nistro persa um meio de '\'01- NES'!'E DIA.<UO «('tHlI'}ni 11a ;�:., 1':'1:, I. Itfi OI

Fcc()� Z"'1:1-," ,.,...,' , Destaca·se entl'" ::'s P"::" I· pr','- sr. Acheson declarou que fi tal' atraz em sua atitude an1('- _. __ __ _ __ __ __ -- -- ---- -- �

1l(é11 d�: s("eni-h, k <'c i'l:,n :p." ente:; o :;o';éI':mdol' 11 ""ü );'']"- Ordem elo Dia ainda nua ti- Jr:eiOclt·I·,..,Fouil1,caoltml1�e't111tte<·'rossOrb·rAcc,:�CSI10en_lllransI8rmada a cftp·llalde�ão d.., per:e n '),·1 n-, m!l"'c' lh'"ls!'n "que SP enCOl1'", ','·:n'l! I nha sido elaboracla, mas que - , uu :'.fIpio de Ib ra,1Ha, OCOll'ill:i :lU. p'>U o d�})uta.,o Protogcne� Vh';ra, iulgnvH certo que nela figura- gcciações sino-soviéticas que I Gco tmnpo, 1'111 nu!! a�"'r(>l''' e,r )r��, ""li " ti" ," .eH'!Jle ',l�': s' rá um estudo dess,;cs progra- S(' del:;enrolam ClT' lVIoscon, en·

�:in�;:�(ePl�:'�I�oo t':��llt(:li��l�J�� ��t:�d,��,< ��ta:;�efee (�O ri��"�l::\- ��a�És�����(���d:el?á ������J� ��\oas��i���l ���il���� �h�:i��l� Mlilnas em praça de guerraantes de cortaI" a fita ,;imhõ:ica. I vo catat·íllC'nse. um comunicado, anunciando toridades sDviéticas. O sr. I
.

-_______ _ _
Dean Acheson limitou-se a di- r'· 1

-------------.....,---------,;...---...;.;.,--'---.-------.....:..--- ------.,....---------__ zer que, !)or enquanto, não
podia fazer n::nhúma c:ec!al'a- RIO. 3 (lVIerid,) - Despil- '<111tf; as comemorações do a-

ção. chos de NHnas dizem que \'á- lliv·,'rsário do !)rcfeHo, sr.

REC"nIDA COM SA'I'IS- rios tumultos registraram-se
FACAO !las ruas daqueln ddade du-

PARIS. 3 (Ul?) - A dccü;ão
dos represcnL1ntes da organi- ri I'
l.Hção atlântica, de realizarem l'[eVOdOU�!e
uma sessão do conselho em es·

I
TE.u:rO�.I!:' 1 o 9 2

N.

lü!I ürl�:-' do:: '·1 �!':1J ir"!­
....üLia,L.l::;'· 11,!11. ... I'I·h>').·.-, ·nu.c-. ,iU'
j;�:'!.; U·.__lt!et-.sf'í: I' lflJ!11 ;('!-l ri IH (J

pú:,jto {Ia�� 1�· I .'� �te ('or]J,-:.yJlh.'
r�:_Hta }Jlh.lfL �,,,I' Jil:lÍ:.--1 dl·(·_'-'jvu p.l·

ta ext.....r-rnruu- [i inf�llz cu rupn­
'n hu intel'H';.I., qUe. ic.h.lti.. ..:ll�panat
(] ln'llH{j (iH � bl1'" d{I \'.t;:j�l .Iii{:

lIInd. ·.rel.� "NAC.i\O"
Ca(.t� PG�tal, 38

Cc-sal' Pino. Toda a sociedade

participuva da rc<.:cpção amm-

do fo;;úctõ:::s passaram a es·

pOUCal', O lIdegado in!.crviu e

o elub·::' foi in\':,dído p01' 15

sJldados. entb:llados. Houve

Novu
extinção da febre

----_-.._

SEGUROS!
BOAViSiAi

----- ,--_.__,,"-�--------_.���----,--- ..

ça nos ilan{"o::; da vaca, A ex-

I pllco<:i'ío (;:o.lú em qm', pelo
D1L!todo at.é .igora usadJ. a \'a­

� cina gÓ podia sel" fabricada
os tecidos

assembléia Legislativa ,

�10��,:.�1�':�1do;l,t:,:�:::'��:,n':�o F��í::l;� ,Aprovo'da' a r e um. r U a n • z a ç a- o d a f!
Calvel'L Açl'c,cenlou que em [('\'c- II I M 'ilI'eiro uHinH). �l SHL1·'(,�.-lO (1'1 Fl':ttJ�.l
['ra de�e"JlI'r,Hi<lI''', tul'tlilndo·se lle-

Colelor.1lltas Estadu811!.s ....... Novo d�eDulaD�o'(!'7:ssitdo Ufn (rllpf�t:... ti)no ti{) Fun.dl}
I

:: lo!1foL:'Il'io fIO \' 101' (h.. eel11 lnHh:,L's

i{; aúl:11'C:-; Jh:.:-; (jl.lE :.'. .,., rUl'did::h
ii

d�:��.�i(':.,�, ,l.',m:td�i� P:I1�' l'�i:�,'" lIl" I l"POLIS" 2 (l'c Mt·J'l't'l i?)U_� ..t.1L 'l O:HH!I.t..(i pitHiu.l. .tlJi c:--

I
_ Ton.ou PdS:';(t ({L' (h_-"pl1Üla(1�I'.. il", \" I! l-II �

I (j1',I(,)11, O sr. Vil (dJldl· ,,';ul,
GCN'f'ILEZ,\::; .cNTltE S'r,\· d" HIO '-ln Sul vt'nv,H:a(.b jJa-LfN j, o CIIU"F. vJo:I:!Vm-

1'êI sl!h�,l!l'llr u ti"t'Lltadu Vi-
LHO ClUNlo.S ('<,.;,{(- J"iiJ Sd,,'(;iLÍc " ti" pr�-

MOSCOU, :1 tUP) -- A iIl1lll"l!':1 P, <1t1<- "lliloU l'lll guzo ii', li
pu.1Jl.i('�-l lJlJl:l flue:t tl:� lIa·U8a.\!I..�tH�

C(�tH;,,-\ �_.ur" GO di:i;':'.
(.Zl�lf.-" St:_jil! é (.t Chr"tp (_·'Jtfalh.i:..L-f O novo r('Dr\:';')i.'n.t�tIJtt::
LhtHt:;'. Alú(J '�'::--(- ·�tI�Jg. pí1t' l1'.'JliVO IJiUitO cunl}Jl'irnentado.
dO �. illH(., �"j il\;er.'::ll"l'- d�J Cul,llllda- i
(;'j do J"910, l�m ""li d-.!�jJ.,('hlJ,

'I
REORGANfZAÇ;\O uAS

'Mu T,e 1'''''1'. "j�ILl:e '11_ E"::"l'''"G COLETORIAS
Foi ontem. í'inalmente, sub­

J <Conclui TIa 2.1. pág. letra Cl metido:1 voirs. o substitutivo

e:n Vt:7 c!D.E;

(T, llll'� de: AIlllCid,J, <lU jlJ'Ujt"tll ,\ írlllc!l', �,"J't·JII. eic' jial'ecc-l'
gOyerlJdluf"j tdI qUe rl_ul'�4-!i1iL,d ll_('}ltl.'�!j"lU ti:.} t:t.n,lss�u de Jús­
:E, eol<.. tut'l..1!J t·!:3t:ldu�Ii.:;. Ilj("n. lJ Vro_j( tO 101 cH'qui'l/[1�

() 1l1(!Snlo l·UIl,;C'guiu :'[>1'('
: t!' ,

\"H".lll {'tl"ll'a " V()tll chi'; h:1II- ! (H�,:,\i\H,�>J'f() �>A}.Cl 19tí3
(i�Hi:1S quc apuiaIll u gOVt.'J"lHJ, (J l�(}\ l�l'!I�l(.tql· (;0 E21ado j{t
l:'i.I_ll'_.!:_ ii d'-'Ollt;1(11J ()!'::valdo (�;t l 1lc:lJl1inhotl :'� .:\:-;�t::�n:bléia, 1Cd

,bral, ql'v ,;COT;lr,<1nholl u eul' d" :,IÚ" dlS1.ribuidu Ú C01His-
loli 'l'('IHt' 1,\\'t))'"v<:1 á luc'jirl.l. ";'i,, de Fim'll<;,'S, o projeto de

" ('lfiCl1LO OPEHAftlO Lu On::lIllt·nl;lria !,;�l"d 1 !I;;;L
O dcnutlldo Francisc·o Ne' _.

'íiXl'I�'L�'O
------

! vcs, da -bê:ncada trabalhista.
I e,K<llllil,holl au ('xarnc da CêlSD
um projeto de lei que declarei

, de utilídade publka o Circulo
,

OOI'J"urio da Estrada de Ferro
T�reza Cristina, de Tubarão.
entregando os documentos que

'ii .. � ju::tiíicam, aprovidencia,

r41 �pOe
O nobrE- parlamenbr disse

\.A O II que justificará o projeto quan­
do D mesmo entrar na ordem

b
�

IdO
dia,

ea n",· 1o
INSTITIlTO SANTA CA-

. I TARINA
,

,

Foi aprovado o projeto que Cidade do Salnldor, 3 (U.
tou um requerimento de

iniOrma-!
que estende :105 pecuaristas do Po- cílava em oedir que fosse, retira- 'declara de utilidade publica P) D d C d. - , .

F d l' d S f '

I J
'

L d S t C t'
,- t�Z nresos a asa c

Çoes soure as aüvldades d:> 'uo a- 19onO e egp_s os mesmos avores da do debate, O 11Stltu la e an a a HrlnH

I <
_ -.. , ,

t;ão da Cas(' Popular em Salltos, concedidos �,O centro e sul do pais, Por fim o �r, José Augusto de" de Cauinzal. De,enç;;;o reanzaraUl. Gl1tt:lll,
, o sr. Breno Silveira congratulou- !:mbora com parecer contrário, da I por encerr"do o incidente. COltiBATE A FORMIGA uma fuga espetacular. clomi-
se com o :,to do presidente da Repú- • eomissáo de finanças e economia,

I Entrou em primeira discussão o Figurou no ordenl do dia n:Jndo 2 �cntin,-,l1i1. 3. qual ar-
blica que sancionou a lei que e;)<í- foi � emenda apro\'ad� por 126 \"0- projeto que dispôe sôbre :;5 opera- tan1ben1 o projeto do deputa- 1 Er:mcar;:om ,_l rl.lzi.. ntre'!'anto,-re ::l exUnçiío do l'tcst::clo de ideo- tos. cõcs do cambio, A discussão reie- ,do nessenista Enori Teixeira

Durante? chamndfl nominal hou- rida continuara amanhã. Pinto. que visava a criação do a p:'l'3egIlH;ao imediata .... ('.

ve um incidente entre o lide:' Cnpa Em explicação peso�.l o sr, Her- Depal'tamento de Co:nbate il! ,>ultou r,a ,"<1pll1ra de sete de­
uem:! e o secretário Rui Santos. helt Levy protestou contrn a l'eso- Fcrrni�a, orgão que ficaria

in·l'les. no que a Polícia foi au­
o sr. Gustavo Capanema, no 1110- lu�ão do Instituto do A�uear e dü cumbido. de um prog�'ama am- xiliad,l nor varios Ul'CSOS demento em que o secretflrio conla- Aleóol. requisitand(, tod" agU1lr- nl0 E' efJcaz COl1). () fuu de delr

I
-

,'H o voto do �r, N�poJeão Fon- dente nacion"l para depois liberá- gUErra sern trc'gna aos terri- I POH] cOmpOl'talUe!lto. Entre os

tenele, observou que esse deputado I (Conclui na 2a. pág. leb'a G) \'eis inimigos da lavoura. E;n recapturados figura 9 cabe..:a

I ����::t:��l:t����::�����;l������E�: -COngfe'sso' 'para-d ,"seu t i4r f.,�., fi, l, ��,,:,,111,O�j\11:�('�1��·IJ�Jl��zd:���'e�:'J��'" I."'[:;\,j'" C {·"i.ranIlou a reat;ão do ê .i) ,

__ oO&í�lthdo sC!crclário. '.rmllbem aludiu .. '-' - ..-----_,__._�<_._,"

;(ll�:;::l':�)���������e��, �i:��!:l��i; VI-agens illter-planeta! r�·:.:,�.·"': S II" lideI" ni'ío devh tomUl' atitude

• : �,�
insultui)';[I t. STUT'TGARDT, Alemanha,. il1yentcr dd bOln:J<l fUgUete!

3 (UP) - Foi inidado aquÍ' V':2, Vt'rHel' von Braun, ql,e

O tm'edro cOl1gr�o"so A>ltro-I agora st' achn tr"balhando !lUS
fnj !.lO L�!L'l''''-:'!\J-

mlll1ica Internacional, em que Estadus Unidos. Este pi'eco]'li-
cientistas de treze paises Clis-I za lJ Esto[)l-l!;'cilllt'nLu dv Ul1",

\..'\.�,.
VANDO SE PASSA

('lüem a questão da" viágens "csLa"ão no e:;pUl;o" n distan- ..� GELOl
inter-planetárias. Uma dns 1 ciu l'('lativml1ente curta da I

principais útrocÔl'S do con,
I
lt'l"ra, mas jc{ fora da i11ml}s 1, ._,.

_

gressi) são ns Pl"OJctos e mo· Ú;r:1. dl' (lnd� se puctN'i;,ü'i I BLU;HENAI:J - .H.YiNVIT.E

outra
' � perti" .. , " ·'qúe ,'" m.,;" dj�i"il d,' delos de viágL!l1s (' dL' iogue- disp�iral' ('Ulll lHéib LlC,iJitbdt! I Viagt'lls rÚl1:das e segura!>
-Olle- ���lu�l' l:fiJ.n))t'r' e que lI�O C(ia>-- J

• ]
,.

\' .r
.

f l' �

-qlf ! sn p-).ncl'
I -,

-

.', . . I I tr:s Hlj{-r p :lllPt;U'lCJS, €'€'111'5f'
j
OS I1tlU'DS g'l!!aU",;;Cd!" -()6- ._

, ' , .<
" ,"'ldel',!\'a J!ljlll'I('!'a ncm tllltH'[l!' a· • " ,� l <, - �,n f"<;" 'O fl..!'l'DORINhAI me·nl;:lr. m"',, ap",'nr ill"'KJ. n50 va- : i1�odelos ::lpl"I.$('nl:Hl0S pelo. t('� (':11 Mirt'I:;}O ri Otltr·.,o .:11l11- - ..�X> 'H!. ;�

vacinas atuais
til__. ll'.\IRNAV-CU,ltrrrti �

(I;nd. Telt"g.: U!..I1!ViOU5INES"
AGENCIA l:H.tJ:;IENAtJ

�plf' pr":{'ÍSf<lU !,{"l' mp.llt!das no

gMo
ltua 15 de NOl't1.ntllro N.o l13

FONE. IQO:!

AGENCIA CURI'l'IBA

. ,.

O prOJeto que,

de
fUGA DE DHEtUOS

tJA (l�pn!L BAiANA

Rua IS de NOT êmbr", N,;J ii"::;

,...,

operaçoes

logia�
Foi ::: última vot.nç.'io ultimada

com::: discussão do projeto que dis-
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la 50}} pagamento de .uua taxa que
montm'ú em cerc:t ele 600 milhões

eje cruzeiros. Os rep�esentantes de.
todos os estados 'produtores de a­

çueal' e aleóoJ, atruves de apartes
apoiaram o. protesto.
Reclamou. o. sr. Paulo Sarazatc. a

inclusiio dos inativos ao projeto de
D.lune11!,o de ven-ciluentos dos funcio­
nários da Unifio. Nesse sentido leu
um apelo que foi-lhe dirigido Pela
AS50ciaçãf:i Beneficiente dos Fun­
cionários' aposentados de Santos.
Disse o representante cearense que
se (} projeto da Executivo chega·r I i�!!!!!!���!!�!!!!!!�!!!!�����!!����!!��!!!!!!!i!!!�!!��!!!!�����!i!�!!�!!!!!!!i!�ii�!!�rltà Citmara. sem inclusão dos inati- r 11 7' 7

. vos entre os beneficiados, o parla­

'(I11ento certamente corrigirá Es�a faI
---,;....-----,;......... .. 1 lha.

.

X-.x:-S-X-X-X_'� - t - S -,.I:-.%-J

& �II.
-

�/1 I

jornalísticO;'i foram algum; 1',;,1'013

tl:iários cariocas que, envenena

dos não se sabe por que nature-

.za de razões, entenderam de, ver

bacana; onde o que se nprcson­
tava '21'am rrugrnentos do. nosso

.

mnrnvilhoso folclore \! do Iol-

0'101'(' baiano, p"ITt;fltubucnno,
p::l.Ulista e carioca.. OUll'US 1111'

rurezas de- menor 'resistencin de.

cnrater, se sentiriam' <1esenco:a

A jadas vendo qua depois de um
.

rude e'3fol'ÇO da índole do que se

tem vontade. NãÜ' há fez no universo inteiro se. SUf-

gi�em brasileiros para dif'a.mnr Ique desencoraje mais uma: o trabalho dos. seus irmãos, =-

I'
criança que -eneher-Ihe o pra-' porem, longe de nos desa.ntrnar
to

. dernasíadarnente. sõmente .nos. anima a prossagu ir
E quando seu herdeiro pr in- na iai;"a de reeducação da nossa

clpía 'a brincar com a corní- gente, às vezes tão goS.,eil'alW'I'.:
te deformada, no ,t>spírilo. E.da, interessando-se por" tudo preéi:3o, não. desesperar dos m-a-

menos pela refeição, é então �ileiros. E' preciso trabalhar ho­

a hora de dizer: "Já acabouY. je, trabalhar am::-nhã, trabalhar

tirar-lhe a bandeija e o baba- constllIntem::!nte pa.i a e(lucá-;�s.
. bretudo a fim de que eles naodor e termínar com a brinca- SO

, • •
_

.

. " .' f :;,= mordam 'de mveja, nao !'l�
deíra. Marque em seu relato-. envenen�m de despeto quando
rio o que foi comido nesse-dia, enxergarem um êxito, a ponto
e 'pronto: Você' já tem o tem-': de virem denegrir aquelas co�s<�s

1·
.

que '-o.' redundarão em b�nef'elOpo lVTe para outras ocupa- u.,·
.

- Pcu para I) Basll.coes, ouco a,pouco o bebê
Jamais a :�niciativa prívada.aprenderá que brincar com a,

desajud�da de qualquer parcelacomida e mostrar falta de in-
de governo, produziu resultados

teresse significa o imediato tão encol'a:jadores para uma ron,­
desaparecimento daquele prato te de riqueza nacíonal. O sendo

gostoso. Ele aprenderá a dar venceu em Paris. O sel'idó se

cabo, prontamente, daquilo'! impôs ao� laclo do kal'nocl( e o

SeatIe, como uma fibra. do maio!'
que 'gosta- e pedirá 'mai�, se '1'-:: int"re-sse para, os inclustrhl.is
ver vontade,'

",

franceses. Recebi do maior tece-
Para que estas cinco n, ., dOI' de panos de algodão um

mas dêem resultado é neces-f: convite parp, ir ao S'�U castelo.
e conversar sobre a importa;:;ãosário muito tato, delicadeza e,
do nosso "h'locó para a' Fl'an"a.

inteligencia de sua parte. Este com 'destino ii. sua indústria tex-
. é um ,esforço compensador. til.
porque ao invés de batalitas' Que é tudo ioaso senão coJubo­

diarias na hOl'a das -refeições, ração com o govi!rno do seu

país. ,no sentido da colocação. devocê· e seu bebê se acostuma ..
'

um produto nobre da nossa ter-
rão a esperar com verdadeiro, ra, e hoje .invendável no mundo,

Iprazer pela "hora de papar". por circunstáncias que escapam

como, quer que .sejam ao

cont�'o-Ile do produtor'? Puderam ver 111-

tlustriai,s e agricultores do Bra­

sil qu:: () nosso Seridó .é uma

e�'-Iperança viva como criador de �h·
visas par? a nossa importaçao,

Agoa, é tlrar partido da situa- I

ção que- s� vem de criar, gra­

ças ao· esforço da' Compal1i1ia
Bàngú e d? Corcovado, de Seabra

& Ci9. e dos Irmãos Lundgren.

�EGUNDA 'PA'GINA

"f.-t'_

O:aQ-.�O I!Q� _�·��R.O!J 4.S.s0CU.IUlI"
rBOPRiEDADE DAI

81.A • A ,S A Ij A ().
-

NA'('AO
�

'lfédução, Adimlntração e 0lietnáfl! RUA 81. Pau;ha II.
1191 = Fone 1092 - Cau:a Postal,. :l1S.

D1l'êtOi': MAU R J C 10 X.A V,lli •.

J:XPEDIENT&

A

ANUAL . • • • . • • • • < •• CE; 106,"
SEME8TR'iU. .'. � • • .:: • , .• Ci$ 66,00

, N. AVUl.SO • . • • • • • • • •• Cr$ 0.58
sucursaiS: RIO: - Rua do 'Ouvidor n. 100 - Fonel
: 43·7634 6.13-7997. -, SãO PAULO: - Rua '7 de
Abrll n, 230 - 4.0 .andar � Fones: :4-&27'1 e 4-41&1
B�LO ;BOIUZqNTE:� Rua Goiás, 24. � PORTO A.
'�EGR.E: - �llk .João filon�aud, 15•.CURITIBA; _
.I1'1la. Dr. Mudei, '71}8 � 2;0 :wdar = 8alii sss, I(jL'�.
'V(I.•E: �- RiÍ:l s. Pedro, 8��

Lauro

Informacões Ufeis
. ,

. .

FARMAClA DE
PLANTA0

Acha-se de plantão, de
1 a 7 do corrente, a Far­
mácia . Guimarães, à rua

,15 de Novembro, 'nr.

1540.

'tELEFONES MUITO
CHAMADOS:

. POLICIA • _ •• ••

BOMBEIROS ••

BOSPITA1.S: :

Santa babel •• • •. 1,196,
Santa Catarina " •• 1133"
J.runiciplil •• •• •• 1208'

Assisiencia Publica'
.

A' disposição da popu­
lação local, encontra-se no

Hospital Santo Antonio,
a ambulância de "Assis­
ten�ia Publica", que a­

tenderá, gratuitamente,
·todos OS, casos urgentes
de enfermidade ou de
ferimentos graves, a

qualquer hora do dia ou
da noite.

PONTOS DE
AUTOMOVElS:

Al. lUQ Branco •. 1200
Praça Dr. Blumenau 110Z

e 1178
Rua B. Retiro .•.•, r_o. 1111 '

-0::0-

ilBDoslos apagar
NA FAZENDA . f

MUNICIPAL rIos nem de se:'e1l1 divulgadas
as situações particulares. Tan­
to lsto� ó -,'erdade que nem·
meSllin o ·nome.ou fi endereço,
do� informantes constarão dás
qucstiol1ár.ios ou das càrdcne­
tas.

Durante o I!lês de Agosto
,sendo c,obrado o imposto
to-riai: (ano inteiro)

B
riquezas dO' eSl}jrito humano? na poste -de ligaf)iio pelos 31'S,
For que isolar-se em uma vo- GoveI;nadores.
.lmi.taria solidão, por culpa 3) Discurso do

llropría, porque não se tem li Loyola.
16.30 boras - no resta\lrant"firmeza. de fazei:' um esforço localiz:!do na divis\,>o Cocktãit

:;obrc si mesma, para tOl"nar- ofer�ido pelas duas compannias
se o mais atraente possivel? Telefônicas aos convidados.
A alJarencia exterior não 'é, Saudação .pelo SI'. Alarico A-
-

". .. ,Ienea!'.senao O prnnelro (,egrau. �'1'S Esse' empreundimento �erá de
Vezes' sem duvida> 11ode!ll0S alCance para o progr2s'so de San­
contar' com outros dotes, ,mo-.' ta.'Ca.ta1'ina e paran.ii, fazendo u:

l'ais iutelectú.iis, mas 1101<' is-' ligação das duas rêdes telefôn!-;
só' 'iievem,os . achar que }linlel.
mos saltár degrau?
Nós devemos chegar a ser

mulheres completas. Uma
verdadeira mulher lião deve
'descuidar da sua aparelll'ia
'exterior, deve antes fazer tu­
do para, que esta seia fi mais

.

:th:'�lenie lmssível.

sr.

case

K
meios de COlllunica<:ão .. Espe-'
ra-se que, com ess!! plano,
o governo português possa. e-.,
.lcv:tr o nivel de ,rida. dos ha-'
hita.nfes

t·>Jlonjas.
e!::t Juetropole li: das

6

AGORA SIM
PÃO QUENTE 'A TO­

DA HORA
OFERECE-LHE A

PANI'FICADOftA
'l'OENJES

Rua 15 de Novembro
Completa variedade de pães
comuns f.' eSlleciais, fabricir.­
Ijo� pOr' l'rocessos modernos

EXPERIl\'IENTE Ul\'IA
·VEZ 'E COIUPRARA'

SEMPRE

EMIUI BOMI�J
liomércio e Industria .. Curitiba

.

. ,,·Agente nesta p-ra.ç� - ,Jt U BY M E ,i. L O
Distribuidor dos aramados !)rodutos:

Sal genuino de MOSSORO e açucar "DIANA".

SAL: l\.Ioido, grosso C tl'iturado
.

AÇUCAR: Refinado, Moido e Cristal

Depósifo�
Prnça Coronel Feddcrsen
antigo prédio Cia. Paul

Telefone: 136�

. Aberro das g às 12
.��

O U ,:.ff.N ,A
E s (>r i t .ó r i o:

Edífieio "A capital" saln fi
Telefone: 11:N lHll'f.Al\lEN'I't; j>'U,TUI\I)U

Com ,pouco adoça muito

com fotografia ocupando
,� três colunas. Nenhuma r-est r-í­

.;ã.o de qualquer rraf.ur-exa, Nem
uma critfcn, tent ando. ,litllinuir
o pn"Btígio do show. Louvor.
louvor, sú Iouvor, d!= todos os Ia­

dos, 'd .. to',los os lábios, de �,odos
os esph-ítos, de iodas a·.� cons­

cíêncíns.. Estive. um dia depoía
'-:0 bn.ite e a represeritaqâo de

Corbcvilte, na Italin. O que es­

creviam os jOl'nais ele· :1'1'1:10, rl e

Florença; através dov seus cor­

resporàrentes em Paris era par-a
nos envaldeccr,

maldizer os brIlR_iJ.�ii'o,;
setor

.S E G U R OS!
BOAVISTA!

. Dr•. Aires Gonçalves
,

- ADVOGADO -

&elldencla e escrlt9rJol
- BLUMENAU -

aDa BrUlllqne-. 95 • FCIone: 1\171
,

- I -
p,eJeja da sede decisiva e

elll todos os setores só se

.fala no' reaparecimento d.e
Wilson Silva

�

na arbitra­

'gem, porque o árbitro:) da
L.B.F. foi notavel no clas­
sico do futeból patrocina­
do. pela L.R.D.
Aos adeptos do Duque

de Caxias que ha muito

tempo aguardavam uma

vitoria de sua r'3presenta­
cão frente ao seu maior
rival de todos os tempos
os n-o,ssos sinceros para­
bens que, enro muita satis­
fação, tornamoiS extensIVOS
aos atletas eoncordianos,
ao árbitro Wilson Silva,
ao dr. Orland!O Bertoli e á
assistencia riosulense.

I03U1oto Ins 18�nBtr1ário3
;Concurso :par a escriturário

li ,

-t, """,,,

o Instituto dos Industrtát-los -torna público que, no

per iodo de I.'' a 15 de Setembro, permanecerão abertas
as lnscrlcõcs nara a carreira em epigrafe, Informat;ões
detalhadas t)o�deTã.() ser obtidas na séde da.'Agenci-a lo'
cal, à rua NereLl Ramos, nésta cídadé.
Horário: - das 9 às 11 horas Dara os ·candidatos.

Blumenau, ] -9-52
BRASIL - Agente' .

.

A PERFEITA E 'COHSTAHTE
ASSISTÉH(lA. PRESTADA AOS

AViÕES POR TEeNJCOS ESPE·

CIAlIZADOS, A (ORTESIA· DO

PESSOAL DE TERRA E DE BOI1,

00 E O CQNFÔRTO QUE Y. S.

DESFRUTARÁ DURANTE UMA

VIAGEM PElA "PIOtHIRA",
LHf PROPORCIONARÃO UM

DESEMBARQUE SEMPRE ALEGnE.

,
.

LOTES na Vila 'Nová, eIn�Úesmçõe;;. Bôa oeastão;
LOTE em. Cabeçudas. Situação central.
CASh"na Rua Alwin Shrader.
MO'VEIS em ótimo estado, per .mottvo ...dé mudança: quarto p/Cllsal,

.

solteiros, CO,l:làs, etc.

A 1 'U :6 . A .; S f
O'Uma restd.raeía nu Rua HE'lT.-uinn Hering. Informat;õ.es: E C A P

.Ltda, - E-dif. Mútua, lo. :mdar - sala.14 - Fone: 1150,

ffAtfAIAlfS"
Precisa-se de' doi;; oficiaIs' com

prática de 'P:'tletós. - Informa.
çõest ;Ru!l;15.dé·Novem}}ro, 593-:
Lo andàr.· ou .caixa postal, '401
BLU!\fENAU •

- f ......;-�-..-------"'""-'---;..,

VENDA DESTE DIARIO
NA ENGRAXATARIA

PONTO CHIe

São convidados os Senhores acionistas desta sociedade
para comparecerem � Assembléia Geral Extraoedínâría a ser
realizada na séde desta- sociedade, ã rua Progresso, 150, nesta
cidade de Blumenau, Delas 14 horas, do dia ·20 de Setembro.
corrente, com a seguinte

ORDEM DO DIA
10. - Reforma Dardal dos estatutos sociais;
20. - Autorização à direteria, _para realização de opera-,

ções de crédito, com garantia real'. dos bens da so­
ciedade;

30. - Outros asslmtos d€', interesse da sociedade,
Blumenau. 3 de Setembro de 1952.
T, B. Zadrozny - Dir. Presidente

'oUmo apàr.eUi.o para careegar
baterias MarCa: Ganel'al Efetric, .­
Tungar. {Batery. C.I1arger). Ver'
e. tratar na Tyresales Catarinen!K'!
Rua Getulio Vargas sln .• telefone'
1,2.;28 Caixa Postal. - '�60 BIU'-1.e-

--0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0--0--0--0--

DR. H E U S IF E R ffA N D O L U II
Médico-csoecialista em doenças dos

OLHOS, OUViDOS, MARIZ E GARGANTA
Clinica e CirJ.ll;�ia � ,

.

Diplomado pela FACULDADE NACIONAL DE
MÉDIC-INA, da Univnsidade do Brasil, Rio de Janeiro

E:{-interno detivo do Serviço de Otorrinolaringo­
logia do Prol'. Dr. Raul David de Sanson. Ex-assisten­
te da Clínica de Olhos Dr.

Moura Brasil
CONSULTO'RIO (Ecti:ficio HACO)

Rua 15 de novembro, 808 - lo, andar-Salas 13 e 9
(Em frente à Llvr"ria e Tipografia Blumenauense,

Uma. casa' de 'moradia com·
. dependmcíá apropiadas para
ofiCina de concertos. Informa­
ções. Rua Paraíba 281.

(IUrwaldsbote"
onde atenderá n parti l' do dia 15 de setemll1'o próximo
Vitll!flU11J, !lO seguinle, horario

das 9 às 12 e das 15 às 13 horas
NOTA: Provisoriamente, está atendendo no Con­

slIlt.,írio do Dr, Arminio Tavares (aO' lado
da C:.lixa Economica), no horarío acima.

mais informações dirijam-se aos agentes em:

nIumenuu, JoinvilIe, S. Francisco: CARLOS Í-IOEPCKE S.A;' COM. lNIl.
Itajaí: Companhia Cçnnere,io e Indústria NIALBURG.
1i'!orial1ópo!.is: Empl'êsa Nacional de' Navegação Hoepcke-

Rua Deodoro Caixa Postal n. 92 . Telefone: 1.2l2:

RAPIDEZ [- O N F O ',R T O SEGURAMC!
•

Viagens entre FLORIANO'POLIS c ltIO DE JANEIRO
Esea1as intcrmcdiúrias em 'Itrijaí e Sant!)s, sendo neste úH·imo apenas 'para
o llwvinwI1l0 (h� passagdros.

lJRO'XIMAS SAlInAS:
I n A v o I� T A

de FIlOlís de itajaí do Rio de 'Santas
J2/outubro 14/0utubro 19/0utubl'o 20/0litübuo
24/0uLubro 26/0utubro :HlOutubro' 1."/Novembr.o
5/NoVt:lllbro 7/Novcmbro ] 2/Novembro 13!Novembro

] 7/Novembro J O/Novemhro 24/Novembro 25-/NQveltlbró
:WINovembl'o 2/Dezcmbro "J/Oezembro a/Dezembro.
12/Dezembro l4/Dezembro 1 u IDezembro 20/Dezembró

P::trn

A

EFICIENCIA

ECON\OMIA agestado Das Estradas
Caminhõ

DISTRIBUIDORES:

L U Il 6. A. V A L E N T E ,s. A.

s
RUA MONSENHOR CELSO. 234 c ú It I T:I R. A

I T ·A J AL I�
RUA LAURO 'MUltEI,! 68 - ex. ,:po�tAl, 108

ND

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�=��:���t:{;�� e�E������{�;;A ,!IIndu�strl·a ela �e'cula e n seus aspect'osmorei: e so- C;.:1,·S�:�::J':��I'����';��).�:��;�;}:�i;:-:;,;;me cabia o.'.zer. neste ccncla- .. ,U .. 1,,:,,-, de E',perimeníi:;r}I(),
ve econômíco de tnllmenau, • ' . E>t;�quiHc'S do J!)�1ii)Jto /\.:;1'(;".
algumas pala\"l?us .. aC;t)!ca . da " -.

. 110m!) c](.' CAMPINAS (lo zran-

1NDU'S'rRr.� _ �)...� �!1J\.�Dr,l.O':
f
de .todos, _us person�ida4flS

I.dOS
e não �vitad�s;o acréscí-

O �1 � 'S 8
II

lJp J CI f
Estes dois cavalheiros dis- I a aboli"i:.o desta. taxa extorsi-

'1,·<1<:
Estado de São Paulo, -11&1';:'

CA ElVI <:"E.L::.,. ASPJi,Cl O� modestas, SImples, porem ne- mo anual e cónsíderado com e ICf o a leia
<

na-o eu ao tintos, perfeitos conhecedores va, que' é muito sentida nesta' aqui estudar ° nosso aS1.�nL
MORAIS'li: SOCIAIS· hres: os .j.'ossuidores daquela aumento da fortuna, porque " II da fabricação da ·iécul-:-. de ertsc em que nos encontramos ,c0!n o saber de sua autor-ida-

. Obe�2r:c;. �Ú :l· discus')�;:r'; po- 'chama TIo. interior que, fàz:;2·. para o pla�fio da terra precí- II
.

• • t ti' II rnandlóca. ficaram muito !:em e que tende H agravar-se. Gra- tle tarnosa.

rem nao dispuz, de: t�mlll;: Ilt:' >1 v ida mais rica, mais .alta, mais •
su-se de. maos velozes, de per- donésia nos' .fornecimer�toS· aos

I
estava vinculado, um. prêmio, impressionados da modalida- lOS de antemão.

. . Temos pois a grande (�:;;pr.' '.,

iranquilit{ad" -s\.lficl�f1t.J para .digna email útilpara!>i.llDeS-Inasligeiras-quantomaisEstadosU:riidos..umágio.·umaéompensação.decomonóstrabalhamosedaAforçadeuIlUI.NaÇão..se. 1'ança de, cm breve. chega r i'.

cuidar do ':>�Hlnb'-""'!-,TlliJit� mo e a' coletividade" a que melhor-:para ajudar aos pais Nos últímoa sete a oito anos Com êste procedimento, não excelente qualidade de i'éC'u- baseia no vigor e na ronustez resolver nosso pruL!knJ1t da
menos d1' :l\nút, ',',', ". pertencem. na lavoura ainda .feita tôda a vertfícou-se sensivel alta no era intenção do exportador la que"conseguimos com nos- do seu 1)OVO; nroducão c exportação Je Fé- .

.

Este é o r,-,:,;;vo par l. pedir- Um velho refrão .díz que a mão, preço de 'custo 'da mercado- obter, 'nem do importador dar, sas instalações algo rudimen- Ajudar (Í homem do cam- cuJa 'de mandioca definitiva-
lhes benevol�-:lCia e 'consíde- saúde é dinheiro, e á 'riqueza Si no correr dos anos os fi- ria aquíe em outros países lucro indevido, com o qUqJ tares ainda, PO - o agricultor para elevar incute pela agricultura, 'pCIof\"
ração, si falh certo cuidado, básica de uma ·Nação,.é -o.seu lhos cheguem à maioridade, concorrentes, Ao mesmo tem- não concordariam as autorida- Depois de oito dias de via- o standard de vida - não só métcdos naturais, pela bunda-

,si falta a L'=céssáría clareza povo! Frase simples, que cori- éles fazem I) que OS país têm po, entretanto, verificou-se, des financeiras do país, as gem no interior, visitando V{l- é absolutamente necessário d" de 110S.'3a !1J:ó:,/ria ter-ra e,tac;
,

dos raciocínios e a f3.c!.adad� tém uma grande verdade, feito:' - casam e têm :filhos também, em quasi tôdas as quais eram submetidas tôdas rias fécularias em diferentes parn viver - sinão ulgo mais: r incnsc: c o braço vigoroso (1..:,
de expressão dos pensamentos. O Estado de Santa: Catarí- - muitos filhos - também -- moedas, desvalorização, consí- as operações. Recebendo o á- zonas de nossos Iugarcs de o mais eficaz estímulo para o10"S11 gcntc do interior, os co;,
\ Em um. conclave. económi- na pode orguthar-se de ter e quando são.muitos .. , se cons- derávcl, exceto o cruzeiro e o gto ou o prêmio, queria o ex- produção, os vísí tante.s holan- aumentar ii produção. . iOí1Q� de Santa Catarlnn. que

Co comovêste; onde estão reu- um :!,)ovo' trabalhador: Este troe uma escola e uma igre- dollar_.
.

..... portador tornar realizável o doses assim se cxjn-essa rum: I ";;lãu não preeísarn mnís fu-

n�dos todos os homens da pro- povo; bons' ,brasileiros, cujos já, .. e' o novo lugar récebe um Estas duas circunstâncías negócio, de maneira a com-. "As vantagens das peque- Na longa espera de uma

'j1lJ'
de nossa terra para e 11f/1'-

<;Lução de Santa�Catarínã, apl'(:- antepassadcsc-« tempos faz -:-:- nome, Ass,im, cresce � Pátr:l"!, ímpuzeram à adrninístração pensar-se pelo preço menor a n,:s indús�rias - das irl{�ÚS- <solução, dos poderes �edcr�is c do Paraná el:1 �l1sca de uma

s�nt�mdo solUç?cS a proolernas vieram da Europa sem J:ecur� na sua proprra fro,!ltell'll, t;; se f�anceira do' Brasil � nen.es- que vendera o seu artigo, e a tl'las_ caseIras,
. pode:�e {(Jz:� a. res?�Jto ?ü no�s? sltuacao, [dicic1ade ilusona,

..'

tjiferenfes - e, para mIm, 11- sos, sem grandes bens mate- torna grande e_ :maIOr! sldade de adotar medIdas que garantir--� de lucro 1"�7o�v"'1 - sao cnor,ues mn "ompard temo" com Lranqulhdade cstu-
E;- I .�: '

.

d ,. fl'" '.".. '

1 h "'d' 'd AA' 1t·
.

'IEI'
.' .

,,_ <"4"'"
-

'd't' '.1 bl' 'ntaoclega,a OlnomerHO
lpa gran c·ousac,la a.<lr :;,r,>':'>l'e nars na ma a c apea a· e. gI'lCU ura crIa, a e a lninorasseni as suas conse- que todo o com"rciante t'Cln çao, 00111 nossas 10 US nas {,2."n nosso pro' ema aa ex-, -t d t ' , f'II'. ,

d' t
'

'b1 � , •. . f-Ih d d'v' d d b
.... 'L .

d J N-" t
. -

d f' 1 d d'
. Jpor UI10 e 1110S rar aos 1 10�.

uma l� us na e seus pro . e- ;.:erro, porem cpm Imep,sa.. von- 1 a
_

e lUla e e a 1'0 us- quências de �al1utenção do, o direito de ter,
.

grau cs em ava, ao ,.t(�rmn pU!' ��o e ecu a. c ma,H 10-
:1 vcrd;deira e ines otiw:eI ri�

:u.:a� dlant� de. p�ss1)as q_�e tade de, tr�balhar, com o e- t? ma! dos POVo,S dá terr,,!!... �alor do cruzeIro ao mesmo No ano de 195i foi suspen- os Japonese,s que dcstrUlram c� s�:brc todos os aJ�gulos pos-
:ruela da <1randc P�t!'ia __ '{)

itiUltO mms' as. conHecem, ,Se ncrmc neseJo de chegar a ru- ,la nao se csgot8t ela pode �'empo que dentro do país au- so o sistenà de compensação as nossas fabrICas durante a SlVCI" c temos chegado a uma . ES
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Industrialização da,' Raii';dj;! "10 a mu ler e. e seus lOS, de fécula, A indústria de fé- o Banco d(l Brasil S, A, entell-, semanas, passaram-se meses,

a e ,ICI a e em C?�Ju�, 0, _

Mandióca, jeí bem c9nb�Cidi;
e e se sente felIz na sua po- .cula de mandióeá em Santa deu de denominar, com preci- passou ° tempo útil e não se conserva��re:s da rehglOslda-

porém não observ.ados c0ÍTIes-
breza, porque se s�nte cerca- Catarina data de 1921. Hoje são e veracidade; de "P!êlnio res�lveu _nada para mel!lorar
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muna no lncrcndo nacional Em maio de 1951 rcc€be- p esmen e 10111en5, grande;: Y K ... Y "' { �� J :

u er a mramen e ln epell- s prunelICS expol a ores -
. ,

I
homen'" . t

imutáveis e eternamenie v0'1'- dente por ter a capacidade da de fécula de IDílndió.ca fize- certo pro�uto, ao ,Dreç?,. cor� mos a VISIta do:; senhores W. �.
- - - D E

dadeiras por corresponderem l:el1Uncia ao Sllperfluo, êle cria ram grandes investimentos na rente aqm, o, vendIa, a preço G, C. W�ARAVE e L. DE O Govêrno de que Vú'iS& yr.((W .r (IA lInãà própria natureza dá.' alma o ambiente do lar doméstiCo zona produtora 'incrementa- inferior para o exterior, mas WARD, dIretores da HANDE- Excelência particiDa e a ('»13 g" }.l U! li. �.i,h

humana, . .

.

onde exiSte a maio,r ventura.: ram a proc1uçã�� concederam que ez:a o da,. sua cotaçã? in- LSV���IGING _ "AMST,ER- pr?fícua admínistra9ão tanb 1,L."'iHA DE ONIBl'S E:STRE:
Descobri reais' fontes. de a si.nceridade do, caduho. E' financiamentos. aos agriculto- tern.aclOnal, .fIcava a�lt?nzado D��I !Irma conslderada" Thc �l'llho empresta, esta ccbr�n- BRUSQUE - BLUlUENAU - F'I,ORIANO'l'OLIS

forças morais e sociais, forças com esta felicidade .. !JUra e re8, meThoraram' .

o produto, a VIncular e�se negOCIO com "o.Ils� s largest fan�er , os �o uma taxa de 2 o/c. que é sen.- - ITAJAI' - TIGIPIO' -- JOINVILE - 'J'lJUCi\S
estas que fornw.m o ambiente perfeita êle e a múlher se tor- instalaram moinhos' e, graças Qutro; o do Hn!Jo,�t�dor que, mms llustl'ados : agr�c;ultores tida principalmente pele,; pe· E VARGEDO
de um lugar e a atnlosfera sã uaram pm valor para todos, aos seus esforços ti a .coopera- preienden<!o adqumr no e�- do n:undo, Es�a fll'ma e a ?l'G- guenos agricultores, e que dí- SERVIÇO DE PASSAGEIROS. ENCOM:r:NDAS, CA1��
do trabalho útil e sempre";uo para {J ambierite, para a so- ção que to,dos receberam, con- tcrio,r: aqull� de que, o Bras�l dll�?la da n;}tlto celebre fec��- to, com a de,:'ida, vê:1;a -- é GAS ETC,

sentido do progresso: .Lá _;_ ciedade, para a comuna, r;eguir<!m introduzir no princi- careCia, podIa v;ndelo- aqUl, la ROYAL a, �elhor guau- tOtalmente ll1eflcienf;e j}<:ra
_ - - :li: - - -

nêste anibicnte nascem '6s in- Cada ano a· falTIma ·.tem u- paI mercado �: c0!1�um:�dor .de a preço ,bem: maIS elev�do; e dade, que eXIstIa arr_tes da nosso Estado:, é, dinÍ1ei�o :::u- i POSTO E OFICINA DE CONSERTOS

vel'Ítores, os cOlJstrutores das m.a ;grande fe�ta· � .. o
.

batis- fécula de '

. mandió(!a o artí'go estaya d1SpostO. a pagar pe�as. gL1�rI a, da qual nosso freguez, gado do COmel'ClO catafa�nse : Avenida IJUUl'O :M:ue!ler, fiO - Teld<ll1c, 15

:fecularias rudimentares, os mo usual de. no,vO ,pequeno brasileiro, Em breve o Brasil cambiais fornecidas' pelo, ,e�-I�ozmho, . co,mprava 40.00C a �.ue nunca mais voH?, ,C!lbe- I
BRUSQUE STA, CATARINA UJtASU,

homens com idéias.para o, beni àumento'� Os filhos são deseja- tomou o: lugar de .Java e In- portador a que seu negocl(l .00,000 toneladas por safra_ _la ao Exmo. Senhor Mltllsln '
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Material ferrovi.3r'io
Peças de aço de qualquer liga, até o pêsQ máximo de 4.000 quilos
Bigornas

.

-

Tornos para ferreiro
Tornos pararelos fixos e giratórios
P'

'.
.

, Icaretas
Arados
Sinos de aço fundido
Rodeiros para carros de minas
(naves para canos

Macacos pa ra caminhões
I

--'.......- .•-- j Tornos para canos

.1 Ferro laminado em barras
.

I Aço.. laminado em barras, para mohu
I Aço'laminado para ferramenjas de cór�e

! Molas de autos e caminhões
! Britadores de pedras
I krBs pam m�lal

'j l�s!l!!ra� para cortar bªrras de ferro
i Saca·pregos

l
�

I
I

'.

Excusad{} s�rá dizer-lhes ·qlle. durante anos e an«]t; de I
atividades ininterruptás, fizemos () pos.shrel �ara nos ins� .

.

tÍtlanlÍ'cs de maneira prática e apr�priada, a fun de aCllm-

.\....panhar o ritmo- cad:!. "eZ' mais c1;�sente. de nossos negó- .

cios c. -podermos acolher com aptlllão e conforto os dese� '.,

jos de nossa vaSta c,lientelà...Assiln, jul�aIn()-nos capazes'

'1de servi-lo� a cnn�ento em tQdas às �ecl}ocs, que se aeham
,

.

agora Io�ahzadas em trndalações malS am!llas e modernas: ..

DCI>'ta forma nos será nossi�ei de;senvolvcr sati&1atO'�I:.
riamente todas as transaçÕes, evitaiulo- acúmll!us e atra-
z!} na. execução- de pedidos, !

,

'.
j

'.

Sentirnd�-nos felizcs e.inc COll1üriiiJÚ aos nosso!!> 'r�AlI:o-.
al'nigos � clientes que já estamos j�tala�os em nossa :n�YIl"
SE'DE, em édifício recem-eo.D$tnildo, a Rua. 15 de NQ- .

vembro, 117,
: .:. � .

.

Sentimo-n.os, de,·crãs. ci}ntentes .c aguardamos a. vi­

Hiia. de 'Vv, Ss, na primé-íra oportu.n.idade, contruJ.do com a

sua valiosa !lrefe-rência. que. de nossa !.)atte, c(mtinuarã :

merecendo inteira atenção. ... . (
. .• ..

.. " ,..,.._._, . I QS. •
. .1. i 4:1 \

'

Com os !ll"otestos de n! estima. e COl1sidera<:ão- subscre- .'

;
vemo-nos; m?i ag:radecidos e

.

!
AtenCiosamente l

'. COMPANHIA, COMERCIAL S(HRADER i'

,I

I
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ImpressUes de um des ilustres
hOSpedes que honrou com a sua

assinatura o Livro de Ouro do

!I�._�!I . 'll+i1t ... quea iIlcollog-f;f1a.rhed_Í"��'.al·. :6�dia �ti'lútí-àm-se propl'ie- que : uma ;destas: celas: tem
ii Um artigo .ínédíto de �l� ii '.' encontrou ..

'
ti 'ln 'lt

.

'fpllte, 'danes tiiUawlia Gouin:;que' sido a. de; Sãõ Luis. Diz n�

ii b,e�·t MOUSSE:r' - ,cQlrt ii
"

i�esg!l�áve� <'de i��pi!ªç�(H� I'ji' insi�t�u': a Cruz :y-el'me�' ma lenda que o- abade: f'l-C­
ii nght do. Serviço .Francês ii

..
slmboltca., São Li!is�"'V)n- 1.!Ja. dUT:iUJe a p.imeil,'a guer: vosj, autQ:l' .

de "l\1antin .LC-
ri

.

dê Informaçâo
.

li ccnt de BeâuvaÍS é' Roy:úl'-, fã' mundlal. Foi de aéôrdo caiist", .111Gii'eh e'iti I!lJyâll-'
11--'-.-. ti.' .. i!-.-.--:: 'fllOllt, IornÍ.aúl uma trtlog la co.m a 'admínístração que a mont. Na realidade o inhw-

As semanas musicais in- indissociável. Vincent -era herdeira atual salvaguardou tal romancista forjulmina-
ternacíonaís realizam-se em "leitor" da abadía: . um dos os restos da abadia e '05 pôs do por umá eong'estão .na

· junho no quadro da abadia
.

seus escrttos. conservado na â disposição dO' Centro Cul- estrada de. CourteH, entre a
·

de Royaumont, .ao sul da hib lioteca de Dijolt e .que {uraIInternacio.nal. Da vas- floresta de Halatte e :t>de
floresta de ChanyUy. ". llro.vél,n de' Roya.uIllont,

.

o- 'ta. igreja de São Luis' resta CllantillYl onde ainda 110-
Os restos desta célebre a- ferecé' tratado no estilo das apenas uma trave eum ter- je existe um calvário.

.

batjia agora Centro Cuttu- miniafúras, .um 405 raros reão. de escada, Mas 'duas
....

\
raI Ill�ernacional, aberto to- retratos do' soberano. satãs góticas' e 'um' cll'msti"o L)� resto,' basta a. sombra'
(10 o alio aos artistüs e 'aos Este cumulou "li' sua -a- bastam: para resti�uir 'a at- de São Luiz é de Vicente

· Inte
..
lectuais; 'cad.aano lt� u- badía". de presentes' t? em'I- mosferà"da abadia.' Ji;' ele- . de, B,eauV:lÍs pari manter' o
t-

"

d d' Iítê ··t· ." '.

1"·· '. trás"desfe Claustl'lf qU� fiea clima onde os letrados e', osma: empora a
.

-e �I era ura (Íuecell-a de' ré rquras pre- ..

e mÚSica. Nenhum eenáeío ciosás: fragmentos da. '\Tc:r' ',a nospeUariá que., '''acolhe artistas d{)' nosso tempo. vêm'
conviria mefhnr ii estas ma- dadeira cruz, relíquias q� poétas '

e músicos' que :'utUi- pro.curando' 0-' rt>pouso •. do

Inírestacões do espírito; já Santa Inês,'. de ThmnllS.'
,.

zam as celas e o l'�feitfjrif) carpI} e a paz' de' eSIJíritQ. -1 dos:frad.es. " a tradic,ão ,nuer (SEI);'
. ,

.... .

:

.

�e a beleza. nostálgica {lo si- Backet, etc.' Enterrou lá. os
..

"-

tIO COIDo pelas lembranças . membros da; sua famíli�, ..

que evoca, cujos túmulos foram depois !r.:M��\llI.\Ji!JMPAI���\R4!N1)JM'A��'-
�!:il:oi�:�:;:�;;:�= ��:�::i�s�:i:�?s��,:�: I� Casa das Louças 1°1dade mística de. São Luis. digafízaram as Iíberaltdades �-., !
O rei eneontrára no tes- à comunidade- . A recordá- .,

tamento de seu yai, Luis J' cão deste fausto perpetuou­
VIII, uma clausula legando se através dos séculos. ds

�. ,certa soma de diIlheiro ','pa- . abades nomeaâos no: séculó
.

ra. a c,?ustrução de um �.?s- :X;VII' for�m pérst>.nag_e�.teíro em honra e reveren- tais como .•. �azarm e ,.05 .

ci� de �ad�m� la Víerge". principes da ';'Ca:S:! 'dé' Iior��Sao LuIS fOI alémda venta- na que' pr6éederam a ar.:
�e paterna e mandou; edi� . ra�jos' de fo� a, .pQderem
fIca� um monumento capaz

.

receber' a O&:tie, :Qera�s�.·de rtvaltzar' com os santuá- .• então em Royarunont festasrios mais ilustres da Cris-' e jantares que. não evoca­
tandade. Consagrou a c§ta.·

.

ram nem de perto"nem de
obra de. piedade a soma _;," longe ª austeridade .:

mona-
enorme llara à época � dé cal do- lugar.·'O esmoler de
cem mil Iíbras, Mais:. quis' Luis :XVI, 'abade". de BaJ­
p:u·tidpar dos trabalhos; vi- ih'iére�, mandoti 'mesmo
:ram-no nos a.ndaimes acon-' c6nstruir úill pequéiij)l pa-
selhalÚ!o e incitand{} "5 j,w· tlici.o dé. estilo . fIltfentino
drcil'US. l,'oi ;1 prinwira das bastante Íll.€Sllera!lo no sitio.
5U3S fuitda<;õcs religiosa».' l\IaI Q palácio eslava
"Coml} o �scritOl: (IUC, "(Ie})ois Jlwnio a. Revolução ,lecla-
�Ie t:'1' feito {} seu livro .• () rou Royaumont dominiQ na-

J.lu!,nJ n;] de (.IIu:o . �< azul... ciol:ml. _Começou çntão a
a1:iSUU I) rei ilumÍlloiCo r:;cu ruÍím: da: abadia! OS" restos
reinü, de lll\hls abadias"; diz, d.oi !li"Ílicipes ,"forain leva:-
o 5tH! histol'iador .Joín:yWc; ': : dos para "Sain(�DeniS, '.as o"

Cousa.grado em 12�:S em bràs' de 'arte ci,ispersa$' e os
llrescuça do rei e ,de ,.Uran- restos da igrej;t. - q�e me-
ca, �e Castela, a 19l'ej;� foi dia' cem metrôs de c-ompri-dada aos frades da Oúlem. nlentu< _;_:_ serviu 'para cons-
�e Cister. São Luís nia'l1dou truir umi . pequen.à aldeia
ía:r.c;:,para si um alojámellto de. quat�ôce:htoshabitantes. --��!:!.�,������������������..�.���que passou a ser o, seu reti- Nó 'que ficou de i>é iói jns- ;1nnmmtIllUlfnmmmmmmmnnmnmmmummmmmmUlMIII,!1"0. 111.'��flile(n, CllJuia com os falaao- l�.Irt·· cstabele'Cimcn- ""

frades, vhia scgulld!)' a. sua io UC fiaç�ó qe algo�lão. I;; u g M O li R O 1 1):1). fi . �
J'f��Ta t� prcsídi:t às é.'nll0las

.. Uín poeta' rOlnân#i.Q, JQ- ii
. .

\1ilBIZES E ULCERAS �
aos l)ohres,

, h
. seph BCl'CllOUX, ileitól{ uma .� ; OJ\S l!ERNA'$� i:m:�� ��m gp�J�Çá9 �1\:la�5 <1 J:>l:llucir;L \'ucac,ã:n lágl'ima. SÕ'pl'e esta .vrnisaicu.;! .UWP.E,

..
PSiAS, rIU.S.AO DE :VEN.T.m�f.- «:JOL....f!'.!;.§...... Iªª1](', FI.lyjH!l�úmt 3llarcce 'llaS iransfonnàcão.:

'

... " ,:....
.

�

"u:�!j {ynvtJ'sas com um dos Rétrait dll' repos, dçs vcr�

. �
.

�M:Éí:UANA, FJ8S1JRAS, CO(;,EUtA NO ANU�
11l,,1�

.. dustrés HCllSadol'és do tus solitaires"
. � COllll;Ç!I\O. lil11,MuES, RINS, BEXIGA, FlHAno !

�cu tempo; o Dominicano CI{.itres Jllaj�stl1eUXi .for.
__

o

D''R''" A' R' Y y' A' 8'0'" R 'O A !.'lneent de Bcauvais, oue en- tuneS monastéres -

::;an-cg-ara-se de fazer um Je Vo.US ai vus' tomber, ::.reSumo. dos conhecimentos le �lleurgros de soupirs" ME' UST :3cientificos elo. séCUlo.. FoÍ à j <Mais je V(}uS iirde d'eter- ". :",� . DICO ..ESPECIA A --o-

ãorigem desses _ t$spelhos': ". 'n-eIs, sonvenir!' .• '.' : ..•. ..•. ."ç.�c. Qt:r�lde lI.�m«ms; Mnlh�rl':s � Crlançu
(Ip�PC�h() 4a Naturezà,. da I .. ,No. século ��"" ii ',c'astelOc ',t(PÂVA S�ç'..,..: s. � Ü ,�;t5.�?: *p�. BLUMENAU iClcncm, M' Hist· '110 abade Bal�íYl'éresXe �f'ª�'" mh�fIJmUuunnmIUlHlJru.itdu'..níu�mIlJlfUm"llJuwu .....

.

.

. fleyfagJmporladora êExportadora LIda.
Rua 15 de Novembro, 667

----·--OO��o.O�

LOUÇAS DE POR($LÀNA -- APARELHOS DE
"

JANTAR E CAFE'

ViDROS -- ESMALTADOS -- ALUMINIO
Iii.
11,

'1 fogÕes É(ONOMICOS
PKHSIANAS FLEXIVEIS COLUMBIA

_·�-�·�ooxxoo--�-­
vu:m,os PARA

.

CONSERVA
�noxxoo--�

ARTlGOS'PA-RA PRESENTES
".. _,_.---(lQixóo�' -:i:.

TALI-IERES lNOXIDAVEIS EM ESTOJOS E
-�;_, AVULSOS --�

i DiâírM.iiífiil ...

-

T
n

T'

li' a 3?CU

··EFIRA LEITI. '_

.. ;:>'._ � �,;. }"; .;;: ,0' _.,. ;,�._,._.

"

I

1 --���=�=�=;=�=���.��,.

J
Latidoi��. Banba, Ciu.'Oelll, COI1SeI'Và', 1Frigoríficos, BenefiCiamento de Arroz

:' .. \ Importação

Cornpanhis:, J�n��n ..
. AGRICULlURAf' INDU�)TRIA' e" tOM:E'(lÔ';-

BLDMENAU
.c;,'
','
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EDlçAO ESI'ECIAL
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Alfaiate Ladl�lau
I

.

,

!
. - - -- -- - - - - - ..:... - - - - - -

----- ......

I
\

I "E não se e!que§a"!!!
1 PARA O CONCERTO DO SEU RADIO S01 A OFICINAl'

,

SE((ÃO' lIVRARIA,- .... SEteiO PAPElARIA
I GRANDE ESTOQU]1: EM ROMANCES NACIONAIS !: ARTIGOS PARA ESCRITO;RIO E ,C()lVIE,RcIO .. LIVROS .

I E ESTRANGEIROS -:- LIVROS INFA:NTIS ,.-'-- 0- !: ii· .EM BRANCO E FISGAIS.� BROC!IURAS E .CADER- ,

,

BRAS DE DIREITO � COME'RCIO �:ARTE cu- \11;. NOS ESCOLARES'�BLOCOS PARA:CARTAS EEN-· ..•

! LINABlA � LIVRO;:; ESCOL..<\RES. O, MAIOR li VELOPES � ARTIGOS PARA PRESENTES � CA.1'IIE� ,

.

I' CENTRO DE FIGURINOS E REVISTAS EM LIN- li 'TAS E LAPIZEIRAS _:_ PA.l?ErSSIlv.p?c:L1i)$ KDE LUXO

J GUA NACIONAL E ESTRANGEIRA,. ; LINGUAS ii EM CAIXAS E ESTOJOS é....c_. PASTAS ·B.' CARTEIRAS

r I ALEMÃ, INGLESA E ESPAN.H.OD.A .. """ :'.. I! DE .COURO ..
'.

.' ", " .' ,.'
.

I
..... '

.

-

.... �__......,

I

I!
.. .-•••-_-íiii-•••-.--.__-.-._-.-I.;&:;�_;;_::�..�_;�-.�!�-Mu-.•_-a.-".-.1!!-iii-.-iii-.�H;i�.i-&�i;iiiiii.

III: .

-�

-,--Iu-afS-d-e-Novembro, 992 .; Caixa Postal, 276 ,. .. -fone, 10 1 ,1
I

'

, BLUMENAU� SANTA CATARINA

I'
oS

. � •.

RUA 15 DE NOVEMBRO, N·, 588 a 596
--BLUMENAU

R DIO.FUIIKE-,�-O-O-�o-o--o--o-o-o-o-o-o-o--o-o-o-o-o--
����;���. ,

'

--. ---�'"-�="' GRANDE SOR'l'IMENTO EM· V,ALVULAS AMERIÇA- .

NAS E EUROPE'AS.
'

_ PEÇAS E ACESSOJilOS, RADIOS'NOV08 -

"_,, SERVIÇO RAPIDO POR 1!!REÇO MO'IHCO ,,-,.

Rua '1 de Setembro. \I 4 •

,.
,

I
J� __

. +�!�I U;� ���.�!_�- _... JI
Ie-�M»»��»��:...�_·�..-.e--�J�,�i�I �L3iL ..
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1tJ»»)D»»)B»D)B).»»lW.»J)D«««(Cl_B�"���)»»»»m>>; i

,

Lingerie em RayoI e algodão
Camisas, Camisetas, Cue· a

.. da -

alharia Blum n u s.

Rua

Venda Nas Principais Casas Do País

Pandiá Calógeras - Endereço Telegr.: JlMAFISAH

Sédo: IllIJDr

Alenlai para os seguintes algarismos:
em 1935 (ano da lu ndação) capital (r$ . , . ." 1.200.000,00
depósitos no fim do mesmo ano Cr$.. . . 1.315.000,00
em 1952 ,. '17 anos depois - c;pjtal' CrS ' .�íjõõ�óôÕ:Ô'ô*

.

aumento de capital (r$ . ·27 .500.000rOO
��?�*:�

"�.
�"

"ij. -

(r$ .

reservas Cr$ .

50.000.000,00
30.000.000100

total não exigjvel Cr$ .

1"'1l'Z'

��� "".,. ""'-:.;; ;, -"�it�rj\t�
80.000.000fOO

.

�-','
..

i-Ü","
iJ

. 680.000.0QOrOO

!,.

·f-,

montando seus depósitos em mais de (r! .

.

.'

--0000'-.--

Dar preferência ao INCO . equivale a
fomentar a econômia barriga ... verde

,

"'," .. ,

1:'

"I
'

.

I,
.

.

.: '1
'

..... I·

• ··R·..
:.··.·'····.··········'.·······.··..
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o Trirneio
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- "Clubes ·'participantes

---------------------- ------------------------------.--�----------------�--��---

Alaooãab " .;-4l

SetemBiõ
em

7 de
Os

li

Jogos • Varias
iS.D.
Ban-
,)

-

-
-

-

-

-

� DO :.fl.JlUR'O

No estádio do iii PItO, ej
os 32 mi utos ..• restantes
Com os l30dües abertos • as mesmas autoridades e jogadi,es
Na reunião extraordiná-! Vera Cruz. e . tornarem o seguimento do jogo.' '- \

.ia da diretoria da L.RF., l:irigentes da entidade de A resoluçâe. tem 'o '182-
realizada na noite de se- Rua 15 de Novembri, as guinte teor: Resolução N°
gunda feira e convocada devidas providencias. 101 322 - Benjamim Marga:t;:i­
pelo sr. Margarida, presi- resolvido que a presiden- da, Presidente da L.B-F.,
dente da mesma, afim de cia da Liga por meiio de no: uso de suas atribuições,
dar conhecimento aos seus uma resolução, e de acôr- Considerando que "O jp:go
pares. das graves ocorreu- do com cs regulamentos de campeonato "da ':!hi:'!)l­
cías verificadas no trans- em vigor, marcasse Ü' dia, visão marcado para o �a
eurso '::'Q jogo Fl':::r-€sta e campo e hora para O prcs- 31 de agosto p. passado;

não teve seu término regu­
lamentar, em consequên­
cia de invasão de CálUp.o,
verificada acs 13 minutas
da Za- fas'�I., Res1:';lvé: ,-;_J]íi-'4+-­
Determinar de' á'cÔrf6, �éoih
o (paragrafo) 10. do art1!r?
90° de Regulamento Geral
da Federação Catarinense
de Futeból, a realização .110

próximo dia quatro do cer­

Tente, as 17 heras (dezesse­
h:r horas: no campo do: G:'E.
Olímpico dos 32 (1ruÚ,a'-'e
dois) minutos faltantes pa­
ra o término d:::, jogo entre
S.E. Floresta x Vera Cruz
E.C.; II � Determinar ain­
da que o referido jogo seja

�eral � �
.

Feuera�ão �, F,

, ,

.

MaIORES·DIESEL
5 ,a e20 .cavalos

B A I X A R O t A ( Ã ,O
,

·,u SUSpCl'S"
monte um : o.; 1 por mctívcs
nlheics á v �:Ii '. de do.: '_,aa­
dres disputantes, sera FI ir­

l ;:'.L, 'corn antece.l-».':a
zr, v ima d..! ,5"s (2) ([i;'�',

Ino.:, data l:!uta a sua r·�,li_

.:a,·ão, ou "lo tempo rastar.­

[,' para a sua terminil-;�'.(;
r reguJaméntar. � 1) -­

Quando a suspensão def i-

nitiva do jogo for delenYli­
nada por invasão de cam­

po, o restante do tempo
�:-rá disputado em campo
neutro, determinad:) pelo
que permitirá ou não c

Presídente . da Entidade,
ingresso eb público. � 20.
- O jogo que fôr suspenso
-será reiniciado com o mes-

mo resultado que resgistra­
va no memento da suspen­
Sã:�I; o árbitro dará bola ao

Chã:CI, no lugar onde ela se

€llcenirava quando o jogo
foi suspenso, ds.sde que,
imediatamente antes da

'suspensão a bola tenha
atravessado as linhas de
lado ou fundo" do campo,
Ou não haja penalidade a

ser cobrada. Quando não
constar da súmula o locall
onde o jogo f,ou. interrompi­
do o árbitro dará bela ao

ao' chãc, no centro do cam­

po. ,'� 30. - O jog.:11 qU�
'fôr suspenso, será rcdnícia­
do com os. mesmos atletas
.que assinaram. a súmula
antes dos �atos que ocasío-

h-'';:PltESSO

B'LUMENAU-CURITIllA
End. Teleg.: "LIMOUSINES"

AGENCIA BLUlI1ENiHJ

Rua 15 de NOvembro N.o 313

FONE, 11102

AGENCIA CURITIBA

Rua 15 de Novembro, N.u 629

fabricação allemã e belga

Capital

• V'--I TA,),
Ri 1513 - Blumenau

No fuleból lambem tem disso

mcs. Nos 110 metros, Mil­
't011 Verrssmp Ribeiro su­

perou a marca anterior,
com 17 segundos e 3 deci-

São Francisco de Assis,

I
a ponto de sacar a' arma. 't;;l

3 (Merid.) - Durante uma apontá-la contra um ele­
partida amistosa de Iute- msmto visitante que havia
ból nesta cidade do Ric

II
reclamado a sua atuacâo

Grand2 do Sul, entre o Es- parcial. Nâo disparou de-­
corte Clube América e Es- vido ti pronta intervenção
porte Clube Jaguarr, ü de tcrcoir:s. O delegado de
iuiz da peleja, sr. Carlos Polícia não tomou eenhe­
Calcgaro, apitou toda a c-imento dOI, fato e o jogo
partida com um revolver r.-hegou ao seu térmtno
na cintura, �;:eEÍ11and,mdo- em a vütoria do Jaguarí
se na arbitragem, Chegou por 4 a 1.

11- - - - - - � - - - - - - - - - - -,-'- -II

E X P R E $ SOB R U S (} U E ti S-�
- -- D,E --�

VE((fU & (IA. LIDA.
LINHA DE ONmUS ENTUE:

BRUSQUE - BLUNIENfUl - I?I,ORIANO'POLIS
- ITAJAI' - TIGlrW' -- JOINVILE - l'IJUCAS

li: VARGEDO
SERVIÇO DE PASSAGEIROS, ENCOMENDAS, ·CAR·

GAS ETC.
-----'-x---

,

POSTO E OFICINA DE CONSERTOS
- Avenida. Lauro Mnel1er, 60 - Telefone, 45
BRUSQUE STA. CATARINA BRASIL,

'Iii! 'Me", )\ln ]

do disco

F'raqueza Enl Geral
VINHO CREOSOTADO

Silveira

Dia '

13; nos salões
Clube 15, de Outubro; o

Atlàntic F.C. :málizará in­
teressante festa recreativa
km . beneficio de sua caixa
feita a apuraçãOl para a

soda!. Nesta data será
eS�:J<lha da' Rainha do Clu-

"( U'R S O D E f O T O 6 R A F I A
� .. ., - POR (ORRESPONDEHCIA ...... »

,
.

Rio do Sul Caixa Posta1- ,154 S. (atarin&! -,

Aprenda a revelar, copiar, esmaltar etp. ..E terá (I verdadeiro lú:,a?:er -de VM'
suas fotogl'af!as tomarem vida debaixo de suas prôprfas vistas, sem (Ser llreciso
recorrer aos serviços de profissionais. Pois o maior prazer de um amadêr' nãe
é bater ílotogi'afías, mas sim, revela-las por, suas -proprias mãos. Amigo amadôr.
tenha também esse prazer =evelanrlo e copianílo seus filmes. O'Curso de Foto-:
g'rafía Pflr Cort,esnondência garante que !lIlÓS a 5a. lição, 'isto é, poucas semanas.ãe­
poís de Iniciar o Curso, V. S. já estará executando estes servleos com a,maiol' fa­
cilHlade, !l,oq.enfio }nesrno gunhai- dlnhe iro com encomenda tlê outros' amadores,
.para custear oCurso.'

'

,Pre,encltl o cIQlOl1l ah!1ixo, Slllici,í:Ú'HlonJtil!'; inforlll:t('ih'!l t!ftllh!lda� sem eómp'l'o"
míssu, enviando-o ao elltl el'et:O :ll'ÍlJln. .- �;, ..

, ';_l'

N'OM1<:; .. ;.�'"

E'NDERE'ÇO;' _,_.. -
,

'

;��"",.

..��������.
.

....... , .... E S TA DO:
-

. ,
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"lf1 llfJr:!'� - Enconlro dos
(:o\'f'rnador(l;�. S(�e['f!t:í,l'ios

"

Na madrugada de ôntem, , ':a�e do Itajaí Ltda., cujo I extinção elas chamas com o.

pe�as 4 horas, ocorreu no I sinistro teve proporções I auxilio de extintores a gás'
bH!l�'í) de �toupava Nort,., alarmantes dada a pronta i dando tempo a que compa�
um incendío na

cabos pura pás,
Representacâo c

ZYM 6 Radio

01 n atólica Rro� :1

i!

A Igreja de (ri$io deve
Il�-----�

Ser dirir.ida.;.

cesscres d U$ apóstolos
pelos Sil-

Contínua no

"Ielipetas" .

('lh:.rrg1 que

promotor
adiantou que solicitou ao U-

A BilJlia Sa.�I·a(!J (111(' (j" A�l(;�tol!.:s índieuram SeHS legíti-
mos sucosso rcs ')<.!i'a ,I corumuucão da suú Obra, Lemos, com
efeito, no Nuvo- 'I'ost.unonto, o· seguinte: São Paulo a 'I'ito,
1-5: "Eu te deixei cm Creta para nrganizures o que ialta
e ESTABELECERES PRESBITEROS NAS CIDADES, SE­
GUNDO AS PRESCRIÇÕES QUE TE DEI", A'tos, 13,2 a 4:

"Quando UlI1 dia
ê

lus celc-�,r:1\·alll o culto cio Senhor E .TE­
�n:.','. '/1\7'!t, d isse-Ihe o Es.)il'ito Santo: "SEPARAI-ME SAU­
�:.,O 'F; '1t�.RNA13E'. P:\[{fç A OBRA A QUE OS DESTINEI".
Enláo, jejuando c· ornudn-Ilu-s impuseram as mãos e os des- sete cre-dores "feliIJetOf." ha­
pcd irarc. .E r.nvlarlos :dsilll [leIo Esnii'ito Santo foram a S.'-
Iêuc ia, e deli riaV':gaj'üifl até Chipre", büítaràm-se. O "felipeto", a-

De eonf(Jl'r.i;cbd" 1.:0111 o que nar-ra a Histór-Ia Un ivcraal travez do seu advogado, ele.
i cf., �:Jor ex., u EJ\cidü)Jl'dia Amcricanu ) , várias "igreja,; NIílton Barbosa, relacícnou a­

cristãs" tem conio fundador, mestre ou Iegíslador, homens da penas sessenta credores c dei
condição de Miller. Smyth, Brownc, Albríght, Smith, c mu-
lheres como Eddy, White, ,F irmãs Fax, " Seria o caso de

xou de citar centenas deles,
se perguntar: COM A AUTORIDADE DE QUEM ASSUl\II- visto que não possuin escr-ita
RAM TAIS PESSOAS ESTES ENCARGOS? Para um COI1- daí a nossibHidade de faltar à

fro_nto catre' ?S ÍL\lldad?res das diversas igreias, 'Joça o leitor verdade, A Justiça não dispõe
ho ie mesmo. a ASP. carxa ncsta l 5'115, Rio a relacão das D '\- !'rAS DA FUNDAÇ.2\.O DAS DIVERS.\.S I(1REJAS, cll\'ial1�n de prova, segundo a qual G

um 3':10 de 60 cts. - CTS - AS?,
-'

I "felipeto" emitira cheque sem

- - - - íundos, Se ecnfirmar I) crime

l,i .1 t.--il�.ú d,t.,
-'';.!fl-'il� :i.:'j .:..'"L.t I •• e

....' r: :

Ação pronfa de Gaitas

s (apitai
4 SETEMBRO 4

omtn! -FEIRA

UUIMO DIA DA
'iquidação anual da Notjcia� Do C. piteII i

Senador Ivo drAquino; . Deputado Saulo Ramos .. Dr� BiaSi! Iatsce i r

Semana da Pa�ria Arro�da uma balei ii de vinte me�ros
= "A CAPITAL"tasa (T.�f:\ BALEI.\. DE ao METROS ,.;ENAfJort IVO n'AQUINO,

APIWYEITEM A COMPRAR
BARATO NESTES ULTllUOS
DIAS ÇfGE FALTAM PAK\
ENCER'H1Ul A GRANDE E

FAl\'IOSA UQUIDACiifJ A­
:'IUAL DA C_1SA A C�\PITAL

Fpol ls, 2 (A, Mercurial - Os ,�iilll de ",,;st1r ao enlace ma­

pescadores de Imbrtuba, tendo ob- ttimim,,,l de um� sobr-inha, veíu a

(�erva.d/.) enorrne b�:Jleia nas águas ,.�"'lorit,..1opoli:..: o senador Ivo dAquí­

I pr-oxtmus áqU�ln .

localidade, de- i no, Ilde r d:·. maíor-í n na Camara Al­

I rnrn-Ihe C�,� Imedtata. Arpoado.' ta. : 1i2ur:. de pro!'. do P�rtido So­
'" enorme cetaceo ainda conseguiu da] Demoerntíco,
vencer as :Igu�s do mm: grosso, até! f)El'U r,\no SAUr"O RAMOS
Pnntuno do Sul, nesta Ilha, onde '

ria menos de 20 metros de cumpri-
veiu morra',

manto.

Mede :1 baleia nu-

Brdsil

F'ar-aco, jovelu medico cntarinense.
portador de grande cultura cientifi- I

Cervejnria Catarinense S.
JOINVILLE

ea. I
Por esse motivo o dr. Bíasa tem;

sido muito cumprimentado,
•

SEM.\NA UA l'o\'.rRL\
Es t âo sendo realizadas confcr-an­

cías cívícns atruvez da Radio Gua­

rujá� f1lusivas ao Dia da Indcpcn­
,l"""ia, dia. 4. fal"rú o mujor do E­
xercito Mario Fagundes, di� :5� o

Contrn Almlrnnte C:'rlns fi"' Sil\"cil":l

Ei5' O grifo do mês de Seíembrc das CASAS PERNAMBUCANAS.

A lo) das Casas Pem ambucenas. desfa cidader já iniciou a sua ísn­
lastica e incrivel vend 3! com lima bombástica' remarcação de.

preçcs que vai assombrar o povo de êlumeneu. Além d e s s a

grande remarcação, concedemos ainda o desconto de 1 O�� em

todos os artigos no Mo da compra,

o Guerené Champegne da
A N T A R C T I C. A
De maior consumo em lodo o

710 Varejo c-s 1,50

------_._------_..�-----------------......:-

L_l.IH:Ül:� Jri:!::-\t)�
o C4.Hliis"::'.loil) Ci..Jio l'�� ITei";l au­

:-dliado por dfti:� pruças. COJL�t'guiu
[)fcudl'l' na i'lIa Duarte Schtel. üS

conhecidos arromnadores '}o'l'anels
N' Tiago dE' Pliveira c Durval

Zaeal'ix-{ rvledt.liros. os- qu:ús fOrUlTI

tl"a�enfiii.tlos no x2drés. Unla \'RZ

ttpllr:ula 'J. :tlltOl'i� de roubos � elc_"
utrihuidos, I-;e-rão O�� lnef:;n)(}S p.r:-oces­
j<;:ldo::-:.

--_....----

•

SEN'l'E,),!{'lAIlOS FUG1Tr<.'OS
Sol�lnc.ioh (.' _. Po-lici!l prendcrn:m,'

nr ollibu� d:' Agrol1omica. tres sen

.enciadús que havipnl t'\I�ido da
Penil(·ni3;:l'tic. dn Pedra Grande.

ore\lulecpndo-!;iQ do l'êgitne dç to]��
f·um'i.l ali uuü!ado.
_. .. _. DR JOS:r;' HORN" .. ..

& � Faça-nos uma

CASAS·
.

PERNAMBUCANAS
P A R A fE R IDA 5,
ECZEMAS,
lNFlAMAÇOES,
C o C E I R A S,
F R I E I R AS,
ESPINHAS, ETC.
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